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A consolidação do Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC) depende do 
fortalecimento da comunicação, da educação e da sensibilização pública para a participação 
e controle das áreas protegidas. A visitação e o turismo ecológico realizados nessas áreas 
são instrumentos que auxiliam neste processo. Por outro lado, estimulam a economia local e 
promovem a geração de trabalho e renda. O Parque Natural Morro do Osso (PNMO), unidade 
de conservação municipal localizada na zona sul de Porto Alegre, RS, apesar de apresentar 
atrativos naturais, localização e infraestrutura adequadas para a recepção de visitantes, 
recebe uma pequena quantidade destes anualmente. Um dos fatores responsáveis por tal 
panorama é o reduzido número de condutores, uma vez que esta função atualmente é 
exercida apenas pelos funcionários do Parque. No intuito de contribuir para a mudança deste 
panorama, o IFRS - campus Porto Alegre propôs o presente projeto, que tem por objetivos: 
desenvolver o curso Condutor Ambiental Local para as comunidades do entorno do Parque; 
vincular os egressos deste curso à Associação Porto-Alegrense de Condutores Ambientais - 
APACA, entidade criada com a finalidade de organizar a condução ambiental e divulgar a 
visitação conduzida em áreas naturais de Porto Alegre e região metropolitana; e intermediar 
junto a governança local o credenciamento dos egressos do curso. Para tal, inicialmente foi 
realizado um diagnóstico socioambiental com base em pesquisas de documentos da 
Prefeitura Municipal e do Censo 2010 do IBGE, mapeamento e visitas às escolas com Ensino 
de Jovens e Adultos, associações, cooperativas, organizações não governamentais e postos 
de saúde da região de abrangência do projeto e informações fornecidas pelos gestores do 
PNMO. Este diagnóstico visou identificar junto às comunidades os atores com perfis 
adequados ao exercício da atividade de condução de visitantes e divulgar o curso junto a 
estes. A seleção dos participantes da capacitação foi feita através de edital público, sendo 
selecionados 25 inscritos em função da proximidade da sua residência em relação ao Parque. 
O curso teve início no dia 04/08/2018 e se estenderá até 10/11/2018, com aulas no turno da 
manhã e tarde, aos sábados. Até o momento foram ministrados os módulos referentes a 
caracterização dos ambientes físico/biológico/cultural do Parque, ao turismo ecológico, 
educação e interpretação ambiental, condução e monitoramento em trilhas. 
Concomitantemente a isto, as tratativas com a governança local estão em andamento, assim 
como o contato com a APACA. 
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